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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: O uso de redinhas Ã© implantado como terapia complementar nas unidades de 
terapia intensiva neonatal, a fim deauxiliar os recÃ©m nascidosprÃ©-termo (RNPT) a 
permanecerem tranqÃ¼ilos e ganharem peso, antecipando a alta mÃ©dica e complementandoas 
medidas de conforto.Objetivo: Este trabalho tem como objetivo analisar a implantaÃ§Ã£o do uso 
de redinhas para posicionamento de RNPT em uma unidade de terapia intensiva 
neonatal.MÃ©todos: Foram elaborados um protocolo padronizado hospitalar (PPH) e uma tabela 
de controle de sinais vitais onde foram registradas a frequÃªncia cardÃaca (FC), frequÃªncia 
respiratÃ³ria (FR), saturaÃ§Ã£o perifÃ©rica de oxigÃªnio (SpO2), nÃvel de dor utilizando a 
escala Neonatal InfantPain Score (NIPS), antes do posicionamento e 30 minutos apÃ³s o 
posicionamento. Os dadosforam coletados entre o perÃodo de 24 de abril atÃ© 01 setembro de 
2014.Foram excluidos da amostra RNPT instÃ¡veis.Resultados:A pesquisa resultou em 24 
coletas de dados. Em 95,8% das intervenÃ§Ãµes observou-se queda da FC. Em 66.6% dos casos, 
diminuiu a FR. Em 100% dos casos obteve melhora ou manteve a pontuaÃ§Ã£o da dor. 
Observando a SpO2, em 58,3% dos casos resultou em melhora, 25% manteve e em 16.7% dos 
casos houve uma diminuiÃ§Ã£o da SpO2, nos casos onde se verificou a diminuiÃ§Ã£o da SpO2 
observou-se que a mesma diminuiu no mÃ¡ximo em 2%.ConclusÃ£o: Apesar do pouco tempo de 
instituiÃ§Ã£o do PPH e da aplicaÃ§Ã£o do mÃ©todo jÃ¡ Ã© possÃvel observar que durante o 
perÃodo em que permanecem na rede, os neonatos apresentam melhora dos parÃ¢metros 
fisiolÃ³gicosem relaÃ§Ã£o Ã queles nÃ£o submetidos ao mÃ©todo
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